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Onmis erno, qui confitcliutr me cor dm hominibus, 
confitebor,& ego ettm coramTatre meo^min 
edis eft. Macch.   m 

VM pequeno ferviço,& huma 
paga generofa, hc o aíTumpto 
heróico defta Oraçam fmuito 
alto,& muito poderoíb Prince- 
pe, & íenhor nofíoj dou nome 

; de heróico a efte aíTumptomaó 
"só pela razamdaíolcmnidadc, 

mas também por todas as que nefte dia íè ajun- 
tam: as acçoens heróicas(rigoroíã,& propriamen- 
te falando)nam fam as ordinárias, que íè acham 
cm qualquer pc{Toa,íãm porem aquellas,que íè al- 
cançam das mãos dos fenhorcs,& as que íe ouvem 
na boca do mundo,-todos os myfterios dcfte dia, 
aífi o publicam,-todasascircuftancias defta fefta, 
alli o declaram. No Evangelho íe vèhúa acçam 
horoicado Princepc do Ceo, na íõlemnidade íè 
acha húa obra heróica do Princepe da terra,  no 
dia fe encontra hum triunfo heróico do Capi- 
tam de Deos: no Evengelho fe vé húa acçam he- 
róica do Princepe do Cco,pois porhúaconfiíTam 
public.: 0}nwcrgo,i]uico?i(inhiturme, íc dá huma 
gloria eterna: Omfitebor, '& ego citm coram Tatre 
mo\ aíli o jukyia intcliio-cnaa doTexto; pois íe 
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explica por aquclla gloria, que no dia ultimo,  (e 
ha de dar aos beneméritos.*  na folc.-nnidade  íc 
achahuma obra heróica-do Princepedatcrra-po- 
is por húa magoa mamfeita, íealcança húa comi- 
ícraçam grandioía- aflà o diz o inftituto do aplau- 
Ço; pois ÉlRey D.Ioam 111. inftituhio eíta folem- 
niJade,a que chamam a Confraria da Corte, cm 
ordem a íe acudir aos cjue vemâ Corte das partes 
cie Africa: no dia íe encontra hum triunfo herói- 
co do Capitam de Deos,-pois por hum corpo fet- 
teado nocampo.Je molha a grandeza de Dcos, 
em o reprefentar immortal pelas (èttas-aíli o con- 
ta o martyiio de S.  Sebaíciam; pois húa mulher 
chamada Irene, o achou no mefmo lugar vivo, ôc 
com as íettas no peito: heróico por todas as par- 
tes,hc logo odiai Chrifto Penhor noíTo, que lhe 
deu o principio para eíte nome,nos ha cabem de 
darás explicaçoens defteEvangelho. Nelle affir- 
ma, que todo o que fizer fua confinam publica, 
fera grandemente premiado.-aqueíie que merece, 
nam ha de obrar contrafeito,nem proceder cícó- 
dido, para fer bem avaliado,- nam ha de obrar có- 
trafeito para merecer o que vai-, as galas dos bene- 
meritosjtem o molde de caza,mas o corte de to- 
dos; nam haõ de fex cortadas pela mcfma pelíoa, 
que iílo he húa hbrea,cjfe rompe Iogo,haó de ler 
feitas pela confiílàm alhea,que íâm as galas que 
fempre duram-a confiílàm propiia,ha de gizar ao 
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valor; a co.i-fíiíam alhca.ha de acoiir aos mercci- 
mentos.  Comparo cu agora o merecimento aios 
dobroens: os que fe cunharam nos almazerâ do 
Rcyno,por agrado do Povo,  & do Rcy,  iam os 
de ouro fino; os que hum, só por furto, fez cm 
cazapara fy,a enes, como ie lhes gaita o primeiro 
luíWogofacilmente moítram o cobre; dehnns 
he o merecimento moeda íàlía,de outros he mo- 
eda corrente, & como todas íè paílàm pelo ban- 
co do mundo,a que fez todo o povo,  inda que 
gaite as armas,nunca perde o quilate; a que hum 
fez parafy,gaítandocelheo lu(tre,já nam tem va- 
lor. Coma gloria cm que o Princepe do Ceo cõ- 
vida os homens, fiz moeda corrente eíte mereci- 
mento- dis que o íaber ha de avultar por confíf. 
iam própria: quiconfitebiturme;  masque  os pre- 
mios,íè ham de avaliar,nam só pelo íaber do Ver- 
bosas rambem pelo   concentimento do Padre: 
Confitebor,&e%o €nmcoram Tatre mèo- nam só ava- 
liados por Deos; mas também primeiro avaliados 
nos homens: coram bomimbus. Eíte he o literal do 
Texto, a íolemnidade do dia,  & a feita de hoje; 
nas outras folemnidades,& nas outras feítas,tudó 
íeraó aplauíos,para fazerem celebres as acções do 
dia^ na folemnidade fe S.Sebaítiaó, & no aplauío 
deite dia,tudo iam acções heróicas, para moítra- 
rem mui particular eíta feita; aíli que todas eítas 
íucunítancias defcobicm hoje,por aflumpeo, ac- 
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çocns heróicas de Príncepes;  ncítas falarei   com 
hua doutrina muito rnodefta,& muito breve. 

A primeira acçaò heróica do dia preíente, he 
nomear Chrifto a todos para o merecimento: 
Qmnis ngOiflui confitebiturme,. & premiar os que a- 
vulta, como particulares: eonfitchor, & ego eian-, 
quando os noroea;íaó muitos: omms; quando os. 
galardoa^parccem hurn.só:e/rw; masfaó muitos 
os nomeados,porquenerr> todos os quefe nome- 
ão,deíprezaó ashonras,por honrarem a, Deos, ôi. 
iam hum só os eicolhidos,por íerem em tudo u- 
nicospos que Deosefcolhc; indacréce mais com 
Deos eira primazia; porque,© que foi único ho- 
mem em defprezar as. honras da terra, parece 
muitos homens em razaó das honras de Deos: 

Syh.tom.7, Vnkuiquejuam remuwratiomm ikrgttmr ( d ice h u m 
in Evang~ Douto) acfiunus (ingiã.tris efjet donis coromndus : 
Ub^.c*f.9- de lòrte que fendo hum só o que alcança, & me- 
•114*. 10£ w i r       I tr     1    ■ recea coroa, acfi unusjwgiU.ws. ejja aows corona* 

àm; parece muitos homens no merecimento: uni* 
cuique fuamnmtmerationemlargitur. Tanto alcança 
quem põem as coroas do mundo aospès, por íii> 
mar só. a coroa de Deos nacabeça.porque naqael* 
las,que deixa por timbre, faz accaõ de homem, 
em razam de íenhor,- mas naquclla que alcança 
deDcosjpareçeacçaõJe multiplicados homens, 
cm razaò das muitas coroas,quc lelhe devem. O 
Sacerdote Aram;qucera:imagcm de Clirilto, & 
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nlia na cabeça húa lamina,   a qual;no parecer cie 
Philo Hebreo,lhe fervia de coroa [. que por imii- 
lhante forma, traziam as coroas osReysOricnta- 
GS) Lamina aure.nqiufi corotia, nelia fe continhao m.H<U 
quatro letras Hebraicas, que a fercavaó,& í lias fe ftj£ «i. 
reduziaó a quatropcflbas: S. Hicronimo asno- p# HJJJ£ 
mea,& disque figmficavãoaí Trindade dcftni' iErif.is8 
ca emDeos: &*»»■* Hl quaferjpttjm áinomen ®tí '£££%, 
hbrakis quatuor liticris; ellas eraó as letras, t9 Iod, z.i„ EKMÍ 
jbe^uàu, j /*;.Mfignificao Pac,como princi- "Mr 
pio.de tudo- fapspnSmM o Filho,  como princi- 
pio das ereaturas: «>w,que entre os Hebreos,  kc 
Ma dicçam copulativa;hgnifica o Spirito Sinto, 
que he vinculo do Pae,& do Filho: em três letras 
fe reduz aqui a Trindade de Deos,  pois fam três 
Pcflòas; agora falta húa pcffoa para a outra letra, 
que lê chama:/*"-, de modo^que as letras,  que re> 
prefentão as Pcfíoas diílintas em Deos, faó qua- 
:rp,.& as Peílbas.fam -tres,- como pode fer afli?  O 
Filho deDeos/ignificado em Aram, Princcpc da 
terramaõ lhe baila húa coroa,   que moltrc o po- 
der de hum Deos,eomo tres peílbas, lê naó ha de 
ter eifa coroa por hum cítillo,que fendo tres,   ía- 
çaõ aparência de quatro? Naó movera eu a duvi- 
darem que o Prrncepe folíe Aram,& ícmque as 
roupas de Monarca,por-  rofagantes, tocafícmna 
terra;; Tinha- efte Princepe nasourellas das rotor 
pashúasromanspquelheandavaõaos pés: JApe- 



tti. 28. à?s ejufdem túnica per úrmmmquafimMpunkã. A 
W,JJ.     romãs, he hú fruto a quem a natureza deu a pri 

máfia da coroa,   & o encarnado da purpura,-  & 
cjuandohum Princepe pocm aos pesas coroas, á 
por íúa ordem compõem a natureza;   hadetet 
na cabeça húa coroa de Deos,cjUe reprefente qua 
tro pefloas,-   em Deos ha só três Pefloas diftintas 
&  como na   coroa, que o Princepe recebe  dt 
Deos, aparecem quatro pcflbas; íaó peflbas em q 
íè reprelenca o Princepe,& naó heDcos, que a- 
parece em Peflbas,- pelo merecimento das coroas, 
que o Princepe tem aos pcs,lhc nomea Deos qua' 
tromerecimentcs,como Princcpe,que por qua 
tro pefloas merece .  Outro miltcrio fe de/cobria 
neíle Morurca, & era ter as coroas dos pes entre 
campainhas de orno: Mi/lis in médio tintimufal/s, 

Mrt   t   
& 3 coroa^acabcÇa>na%n«ficaÇaõ dos Hebre- 

iMjtir  u os,entre flores,& azas: Lambubebraicè dHÍtitr,Jis, 
diflrofts./igni/icat lamuuvn fecundam alws florem, & 
dtimpm ospés,eípertaó campainhas os ouvidos 
& chamáo os olhosj cm a cabeça,  as azas deno 
taõ fuperioridade,as flores efperanças. Coroas ao; 
pès,he húa acçaõpara bem vilta dos olhos,- mas 
a coroa quehadeíèrvir na cabeça,  moftrahuma 
cíperança de grandes azas: eílas feSe eftender pe- 
lo mundo,quem como Águia Real, põem só os 
olhos na coroado Ceo,&: quem,-como Princepe 
dado pelo eco,lhe naó leva efte mundo os olhos. 
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Ha por os olhos no Ceo, para os abater na ter- 
ra, Ce ha por os olhos no mundo,para os tirar do 
Ceo- quem põem os olhos em terra,fomete a vi- 
fta aospès,paralcvaro pcníãmcntoaDcos,- que 
põem os olhos no-muniío.dalhe aviftadosolhos, 
pela tirar òo Ceo; & hfe mais bem vifro cios olhos 
de Deos, & dos homens da terra,hum  Princepe, 
que tendo olhos para dominar quãto vè, os quer 
porem tcrra,sô p.ira diílimular quantO;pode:eír..i 
acçam heroica,heamaisdignado Piincepe^portj 
no baixar dos olhos fe fas mais amado,quando no 
poder dacoroa,he de todos timído.  David, que 
foi Princepe tam nomeado no mundo,uzou húa 
acçam bem notável, cjuando blaíonava mais de 
fenhor; quiíeraó em certa ocafiaó empedirlhe a 
libetdadc,& rompeo affi: ViV.t (Domitius^uielegit *■*<&■"?; 
me. Viva Deos,que tenho poder,  pois me cfco-2't>" 
lheo para Rey; & acrecentalogo : Erobumilis h 
eculis méis; mas ferei comtudo humilde nos olhos: 
Etglorio/ior a^arebo, & deita maneira aparecerei 
mais glorioíòj notável poder!  Humildade raraí 
Quando David fe conhece poáerofo   no cetro, 
entaó neíte cazo,poem os olhos em terra?  ( fala- 
mos na humildade exterior, quanto ao baixar dos 
olhos) (c ittohe modeítia para temera Deos,taó- 
bem parecerá fraqueíã,   para o nam temerem os 
homens^bem poderá fer, quando íDavidfe rcof- 
tracefracodcanimo>masna ocafiaõ emqnetri- 
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1 
um pha vafentetFjfW <Dom'mtts, ou como traslada 

£rr«r. We L     . ^r yiyfentem £)^. he acçaõ heróica de Piin- 
eepe,he lanço de grande Monarca,- a razaó hec£ 
ta: ÇUieria David íer fenhor de íy, & amado de 
todos,Sc para confeguir efta grandeza de Rey .pu- 
nha os olhos em cerrai vifta dos vaííalos:quando 
o Princcpe põem os olhos cm terra, dá lugar a c] 
o vaíTalo lhe ponha os olhos,quando o vaflaio vc 
que o i'rjricepe ihc levanta os olhos,naó lhe fica 
mais tempo,que de os pregar na terra; o Princepe 
com os olhos no vaííalo atemorizo vaíTalo com 
os olhos no Princcpe refpeita-dcfta forte aparece 
David mais glorioíb na purpurarg/ar/c/íbr spfwe- 
&?,porq podo os olhos cm terra, ic deixa moftrar 
bc viltodos olhos,pois naóbáfta a gloria de Rey, 
mas ainda nefte timbre, ha defair mais giorioío? 
Oloriofior.Si,q faz/endo Rey, o q todos aviam de 
fazer por vaflalos; a reípcito da mageftadc, deve 
trazer o vaíTalo os olhos em terra,& por razaó de 

;ítiça,dcve íittar o Princepe os olhos em todos* 
'mas troca David os effcitos,para (cgurar os atfèc- 
•tos;fecha os olhos na razão do podei-, para andar 
fios olhos át todos em razaó do amor,- põem os 
olhos em tcrra,como fenhor de fy,  para todos o 
trazerem nos oihos,coino (eu ícnhoi^ aqui (è m 
D -:ro;co nas vontades q rende, & por^ iflb 

ai5-7lorio{o,por mais coroas,que lhe íaó di- 
VUAS. ríiS,Sebaftiam,pclasacçoensha-oicas de 

ícu 



feu merecimento, Princepe entre os Santos,inda 
que tinha fido valTalo de dous Emperadores; no 
modo com que Dcos o tratou, o fez fenhor de 
muitas coroas: Deulhea coroa de Martyr,quádo 
foi deixado.por morto no campo; davalhe outra 
de immortal,quando o fez aparecer com vida,& 
deulhe oucra de gloria, para em outro martyrio 
aparecer mais glorioíò -.glmcfior acanho: aparece 
gloriofo nas íettas, immortal nas feridas, & depo- 
is mais gloriofo,por íegundo martyrio,- que como 
publicamente confeflbu a Ley de Ghriílo na ter- 
ra: Ovms erço, qui confitebitur me coram bominibus; 
era infalivei fer a primafia manifefta noceo: Con- 
fitcbor,& ego eum coram Tatre meo; aconfilTam fe- 
ria de muitos: Omnis-, mas as coroas foram de par* 
ticuhr :Confitebor,& ego eum. 

HadcfcrChriílo Senhor nofíb mcyo,para cj 
os juftos íe premeem diante de Deos^ & por ilTo 
publica o íerviço a todos: Ommsergo,quiconfiubitur 
we,paraque depois íc nam admirem deíêr o pre- 
mio particular: confiteborfa ego eum. Porém nam 
foia nomeaçam de particulares,inda que fejaúni- 
co o premio; poenfe Chrifto, como Princepe, no 
meyo de todos em a no meação,-porque cada hum 
trataíTe íêr particular diante de Deos ,• hc meyo 
para que fejaó premiados: conjitebor, & ego eum; 
mas quando os convida para elle premio , nam 
bufea merecimentos particulares,achaíe no meyo 
de todos para o merecimento: Omms ergo, qui con- 
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fitthtur me: Efta he a penfaõ de quem quer obrar 
como Princepe, porie no meyo de todos,para naó 
dcíamparara nenhum;ondea Magcíhdc o conf- 
titue Princepe,  ahilhe deícobre a obrigação Tua 
cruz. Chamaõ os políticos cruz ao cetro dos Mo- 
narca^masadvirtindoeu, que para o cetro fer 
cruzjhe falta hum braço>entendo, que o mcímo 
braço do Princepe,que o fuftenta,forma eflà cruz 
em que vive.Do braço do Princepe, fahe o verti- 
do para o pobrc,a renda para o poderoío, o eíta- 
do para 0 grande; cruz .He logo, que o braço do 
Princepe forma no cetro,  ter cudado- de vellir o 
vaflalo pobrc>eítar fogeito a afazendar o- podero- 
ío,& empenharfea dar eltado ao grande; efta he 
a differença das cruzes, que tem outros eíladosc 
porque quaíquer homem: as defpede de íi,o cetro 
do Princepe, como he cruz do meyo, conohe 
cruz, que eftáapertada na mão, em nenhúa hora 
a pode reclinar; as outras cruzes,cm cada hú, íàm 
dedicadas a peílba própria,pela convenienciajuo- 
rem a cruz do Princepe, como fépreeílàna mão 
para o favor alheo,he tambe coníàgrada fomente 
aDeos. Co duas armas particulares, & defiguaes, 

tJa*cvrí ^cz ^^^ h&* acçam bem heróica,- porque fain- 
% ^4.    do a pelejar como Gigante, o venceo como Paf- 

tor,uzando da funda,  & como Princepe lhe cor- 
tou a cabeça,! evando daeípada:. duas cruzes to- 
mou David na mão,, para emprender cítaobra,- 
inania aponta Lyra,outra: deícobre a razam,-Lyra 
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aponu, que as cinco pcdras,que tomou,   íignifi- ^ ^^ 
cavam a Cruz finta de Chriíío: Ter quinque Lipi-  3 ' 
des quibus T>.ivid Goliatb àebelUVit figmficMur Crux 
faneis a razaó defcobre, que também a eirada 
com que lhe cortou a cabeça, tem iníigma de 
cruz,- porém offerece a Deos a efpada, & nam of- 
ferece a funda: Pois fe David agradece efte triun- 
fo a Deos;porque lhe naó dedica a funda, afli co- 
mo lheconíagra a efpada? A razam he, porque a 
funda tem a cruz nas pedras, que a carregam^  a 
efpada tem a cruz na mão que a toma-,  a funda, 
quando faz tiro, deixa a cruz no ar; a e fpada, 
quando   fe empunha, deixa a cruz na mão; 
deixaacruz no ar afunda, porque deípededefy 
o pezo da pedra,- deixaacruz na mão a efpada, 
porque para o golpe fe aperta nos punhos : bem 
he logo,que huma efpada ,  que para a ver de o- 
biar,nam larga a cruz da mão,fe dedique a Deos; 

mas a funda, qcó o pezo da pèdra,ha dedefpedir 
de fy a cruz pira fazer o tiro,  nam íeja tal arma 
admitida no Templo. Iltohe,quanto a íer a efpa- 
da cruz.que fe confagra a Deos,por fe apertar na 
mão,- mas como fe refolve, que he cruz do me- 
yo a efpada,& n.im a funda? Porque a funda,he 
para eftado particular, a" efpada para todos os ef 
tados- a funda he particulnrmentc para o Paftor; 
aefpada he comúmente para todos; &como o 
Princepe íignifica a cruz do cetro na cruz  da e{- 
pada,hade ia hum cctro,que íc ponha no meyo 
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doseftados,r>ara que todos fè aproveitem dcHe,& 
namhúa iníignia pira eíhdo particular, onde sò 
particulares íe aproveitem. 

^a diffiniçam.cfuc na geometria fefaz da Ef- 
pheradomundo^flemelhocua mageftade dos 
Princepes^ntre os validos: Fingcfe hum • circulo 
cíphericoA no meyo hum ponto, onde todas 
as linhas do circulo param,a cite poncç imagina- 
rioyco(tuma5chamar centro, porque aííiíle no 
meyo da efpherarHí ille punHus dlcitur centnm tf- 
phera.   Eítá o Princepc no meyo de todos pira o 
amparo,& aíH fazem todos nclle o ponto para os 
fufpiros- mas pode ter cfta gloria o Princepe, que 
quãdo íeacha no meyo dic todos para remediar, 
entaõ oconíideraó no feu centro,como fenhorda 
c/pherade todos. Se a primada o põem no me- 
yo,hc força,que elleja tam perto do que lhe fica 
aos olbos,como do que lhe anda ao ladoj taó ve- 
finhodocpe mora na Corte, cómodo que ha- 
bita no campo,- tam afável para os premiados da 
Coroa,como compadecido para os cortados das 
armas. Foi Alexandre hum Monarca,quc fuppo- 
ftoGentio,asiuasacçoens heróicas, lhe efcreveV 
raó. eterna memoriano ícculo,- cfta só que advir- 
to,  pode fcr prova.de todas. Traziaó entam os 
Reys a coroa  ena focma de turbante Turqueíêoj 
nam era de mctai^emdiamantes, era [conforme 
os Autores, q o relacaójhuaoland-j fina, que lhes 
^£^X?a^aketa: ^cedeo,^e fahmdo hum Ca- 

pitaõ 



pitão íeu3chamado Lyfimaco3com o peito aberto 
de certa batalhado vio Alexandre, & achando,  cj RboMgJih 
o muito fangue,que lançava, o poria cm perigo,   i   • 
tirou com toda a preçaa coroa da cabeça, & lhe 
vedou as fendas,- a própria coroa,que o molhava 
Rey,fervio para tenrear a fcrida,de que morria o 
vaíTalojâífi como a mercê da coroa,le acha no me 
yodehúacomenda, q dáoPrincepc-  allia ve- 
mos no meyo de húa ferida, q faz a efpadaj porq 
afli como no meyo da comenda/ultenta húa bo- 
ca.que mereceo o premio,aíB no meyo da ferida 
tapa húa boca,para evitar a morte,- achafe a coroa 
fempre no meyo das accoensA por iflo hc €ruz> 
que peza mais que todas   A dous cavaleiros de 
Roma,Marco,& Mareeiiano,tinha S.  Sebaíliam 
inílruíd os na Fè, & como os prenderam,  por fe- 
auirema Chrilío, nemfe poz o Sinto da.paite 
dos Chalhíos para offender osIdolatras,neH*da 
parte da vid.i,para fe Uvrar a fy:   póefc no meyo 
dos Víartyres.ÔC dos idolatras,-1 eftes defenganava 
de íuacegueira,áquellesin(truhia na íua conftan- 
cia: & quem. deite mo.bfepauha no meyo d is 
acçoens   parafeevir a Deos,   avia de terbuma 
coroa glonotà,   inda que foOe cruz de murtyrio: 
Exemplo foi efte, que deu o Prmcepc   do Ceoj 
pois para fauorecer a oshomcs,íc põem no meyo 
de todos -.omnisergo qui confitebitur me,-para.  que a 
eufta de feu amparo, os ftzeífc merecedores do 
KQm\QiConâtebori& ego eum. 



*4 
Acçoens raras obraram muitos Santos no mu- 

do; mas S. Sebaftiam cm todas as acçoens foi he* 
roíco.Todos na Caía de Deos tem luas iníígniasj 
h»mas doiavor que receberão do Ceo,outras do 
martyrio,quealcançaram dos homens-A infignia 
de S-Sebaltiam, vem a íer as Tetras, com que apa- 
rece no peito; & com ler o martyrio nas feridas 
penoío,inda nas próprias ícttas,íe lhe defcobriam 
mais penas: alli ferido do arco, aíli aberto de 
golpes,voava mais a lua íantidade a Deos com as 
penas das fettas,do que podiaõ voar muitos San* 
tos com grandes azas de amor,- agradava mais a 
Deos com o raí^o das penas, que lhe tocavam no 
peito,do que muitos Santos,que com todo o voo 
das azasjíobiraó ao Cco a louvar a Deos. Ouvio 
S. Ioam hiias vozes,que entre deícantes íonoros, 
faziam a Deos notável aplaulo, & eram aquelles 
grandes,que afliftiaó na Corte do Ceo-, as conío- 
nancias todas eraógloriolas; porém os inltrome- 
tos,todos faziaó o toque de cithara : Et Vocem 
qium ãudiVi-ficut atb.trifivitium citb.tris fui,. Por ef- 
tascith;iras entende Ruperto, & Alberto Magno 

^'iLMatr. os corPos dos Santos:   Ter àtharãs interpretantur 
Jj/ictorum corpor.v. todos os .Santos com íimilhan- 
g* de citJiaras3fizLTaó coníonancias a Deos de íiia 
VíI-tude.ck S. Scbaíliam particularmente em tudo 
moltr ou a Deos,  mais íuaves,  & mais heróicos 

LHC.IJI.6S toques. O Baptifta foi cithara tim affinada, que 
fe tocou com a mio: Etmim manus <Dompii erat cu 

illo. 
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Mo. O F.vangeliíla foi cithara tam mimoíã,que íê 
cocou ao peito:   %-ciòuit in cana fitper pcclus ejus. 
Sam Pedro foi cithara tam particular, cjue íc afH- 
nou com a chave: TV'/ d ibo  clames. Sam Paulo £oi Mjtrb ig, 
cithara taúdificultoíà, q íe afinou co.v, as vozes: '"""• '5- 
jítidiVi^ocemf.-iuUJjiil-.  Saci Thomc foi cithara ^^ 
tamíobcrana,que íc amuou aos Cravos,-A/// \'ifc- 9,num + 

ro in manibus ejus fixuram cl.tWrum; mas nem aci- /«*»• zo. 
thara do Baptifta,  por tocada da mão,  nem a "WOT-25' 
do Evangclilta, por chegada ao peito,  nem a de 
Pedro,por temperada com chave, nem a de Pau- 
lo por affinada com vozes,nem a de Thomc, por 
entoada com cravos, foram as mais heróicas,  & 
mais affinadas; a cithara de S. Sebaítiam, he que 
tinha a voz mais fuave,' pois fendo tocada com a* 
penas das fettas,com pena íe faz propriamente o 
toque da cithara, fiz a cithara melhor confonan- 
cia, quando com a pena íe toca:por íífo permi- 
tio o Ceo,ciue naó morrefiè S.  Sebaítiam- com as 
fettas,   porque como tinhaõ as penas com que fe 
tocava a cithara de íua virtude,   perdei ia íuas vo- 
zes a cithara,iada que novamente  a toca (Tem có 
penas.    Tem os ínítruincntos certo arteficio pa- 
ra melhor íoarem as vozes,a que os Tangedores 
chamaõ Eípclho,  & para o noíío Santo parecer 
húa cithara de vozes mais claras, cada golpe, que 
as k ttfli lhe abriam no- peito,era hum efpelho em 
que íê multiplicavam mais vozes; creciaó mais as 
vozes pela multiplicaçam dos eípelhos;. porque fe 



affinava mais a fantidade pelo acrecétamento das 
feridas: Da primeira fetta, que lhe pregaram no 
peito,até a ultima com que o deixarão por mor- 
to,começouS.  Sebaftiao a fazer grandes confô- 
nancias de fantidade; ôc fuppofto   fe ouviaõ fo- 
mente no Ceo,por toque de cithara,também na 
terra íc davaó a entender em razam de martyrio-, 
aíli o encareciam aquelles.que lhe atiravaó as fet- 
tas.Húacircunftancia tem os fetteadores, ao tem- 
po que pegam no arco para armar o tiro,- que da 
força com que íe concertam para   deípedirem a 
íètta,Uic vai bater a mão em o peito, dandofe já 
comoculpados da ferida que fazem: Efta aparên- 
cia de contriçam,íe acha em todos os tiros de ar* 
co; mas nos que faziam aS. Sebaftiam, achamos 
mais realidade; porq as outras íèttas, podem ferir 
em húcorpo.fem magoarem a terra; as íêttas de 
S.Sebaftiao, feriaó no corpo, & laftimavaõ o Ceo. 

Efta deve fer,quanto amy,a cauía,porqo San- 
to cercado de penas,   he advogado da peite.   (Já 
íàbcm,q teve efta advocaçaó origem de hiía pcfte 
mortirera,q ouveem Roma,& chegando o Pon- 
tífice com deprecaçoes ao íeu Altar, fe aplacou 
brevemente.)   He S.  Sebaftiao íèrcado de peras 
advogado da peite,- pois permite Deos, q as mef-. 
mas penas,qlaftimara5 o Cco,ferindo o corpo de 
feus ucfenibresjfejaó aquellas, q eícrcvaó a receita 
para darfaude,-poriíTo.S. Sebaftiao he hu Santo q 
eíerevea íaude com penas; porq íerviraó de azas, 

que 



& deram ferid»,«S ferviraó de fettas,q tocaram no 
Ceo. Cõhu diluvio de ngoa afogou Deos a terra-, 
vio porém oriaordocaiUgoAprometeoaosho- 
tmm os na5 puniriatoaiscom innundaçc6s:por 
íinai deite conceito,pps hum arco no zr.Hoccnt Gtn.9.n.x% 
fmiumfrderis.Tcm eltcarco a roda para o Cco,& 
aípontas na terra;mas notem, qoarco defpede as 
ferWondc fica com as pontas, •& fas cornetas 
tiro para onde llic fica a roda;5ccomo os homes 
íe viram com as pontas do arco nas mãos, torna- 
ram fegunda vez a defpedir as fettas,  a continuar 
para o Ceo os tiros. Quis Deos remediar tam- 
bém eílas culpas,curar eíte achaque do mundo, & 
dice Malachias,   que decia á terra como Sol: ^ 
OrkturyobisJol,òz quctrafiaafaudc nas; penas: Et nml •* 
fanitasin penais ejus. Grande embaraço doSoIlNas 
luzes dicera eu,que trafia a faude, pois^ andava o 
mundo ás cegas,  & naó em as penas, q lhe apre- 
íavaò os voos;mas foi mduítria divina; pois cftan- 
doo mundo enfermo,pelas fettas, q fegunda vez 
tornarão a fazer pontaria ao pcitoj de Deos, era 
eerto,qdecendo áterramaó aviadetrazer aíau- 
de no Sol cm q decia lufido, avia detrazer a fau- 
de nas.penas, coque lá no Ceo lhe pregamos as 
fettas,- por íílb traza íãude nas penas: Et fimtai 
mpennis ejus, ôctiaó trás afaude no Sol: Orietur V£ 
bis Sol;  nas mefmas penas, q feriram o peito de 
Dcos,trouxe Chrifto a faude aos homes, por ad- 
vogado deftc noíTo mãdo enfermo; & como ifto 
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era Ima pcfte anrigiu de culpas, como era tocar 
,110 peito de Deos có mais íacas,por iflb vem toa 
íãudc nas penas, çj lhe faziaó afcâs no peito, & naõ 
có aíâudc noSòl,q ícrviadereípiendorao mun- 
do. He S.Scbaiiiam advogado da peiíe, porque as 
jncfmas penas q tem cm o peito, lhe fervem de 
azas, para acodir có prefla aos acelerados rebates 
da morte,- & como as. mas penas fe prcíèntaram 
.no Ceo,jufto cra>q lograrem também a virtude 
de efereverem receitas de vida na terra. 

A cite Santo taópoderofo có Deos,& taó màr 
go dos homés, foram os noflbs Reys de Portuo-al 
particularmentedcvotos,&:cámui advirtidacau- 
fa;pois tem cm SSebaftuoinaófoIdadosó para os 
apertos daguerra^mas cambe eícudo, q defende o 
Reyno de ha golpe taó irreparável,como hc o da 
peite. Deu principio a cila folênidade ElRcy D. 
Ioào ni.afliíhndo na villa de Almeirim có toda a 
caía Real, & bem moftrou ao múdb,q fbiaeçani 
heroica^pois fendo Cófraria prmcipiacb na viíla,. 
íe nomea iempre por Cofiaria de Coice. Nella íe 
publicarão, pot- Cófradcs omefmoRey,&Ramha, 
oPrincepe,& Infantes fêus filhos^ o Cardeal D. 
Henrique,,a Infcnta D.Maria, Duques, íenhorcsx 

& quantos fidalgos avia na Corte. Logo manda- 
iãolcvantar hua. caía deoraçam na mefina villa* 
dedicada áConccição;de.N.S. &aos Bcavcntura- 
dos S.Scbafíuo,& S.Roquc;aqui fe edificou taÕ- 
fechúhoípiul có todo-ancccílãrio para cura dos 

> enfex- 
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.-nfcrmos,& foi a cairia, pàÇ vinhao muitos per- 
tenderes, & neccflkados das partes de Africa, pa- 
ra fazerc fcusrequirimentosnaCoite,& mornao 
ao defarnparo por cftas villas, * lugares do fcqp 
no/emterêremedfo,né abrigo. E»aouj *f*áa 
de dos noífos Reys de Portugal & o afíedo co q   . 
nos TCPIO* põem todo o aplaufo de luas coroas; 
& como Deos vc as acções caó heróicas nos Prin- 
£CpcsdcfteReyno,por iflbo vai dilatando iem- 
pie em mais felicidades, & maior poder 

Tempo íe vioy em q Portugal eftava ferido de 
fettas, & cercado de penas,mas nuca o virão deí- 
mayado nas feridas; porque deíTa*mefmas penas, 
lhe veyo a fabricar Deos húasazas mui poderei as, 
em m têpofazião ovoa><p»to podia alcançar 
o tiro^de luia fetta,mas hoje eftendem ,a os voos 
quanto pode vencer o curfo de húasazas. No ef- 
tLdo cní q todos vemos boje Pbmigal,confidero 
eu fabido o Enigma,   q ©cos prepos a Ezechfe]-, 
ouiz moftrarlheacoroadecerrolmperio,& pm- 

touihc bua Águia real c6 mui grandes azasr^ jsuAtf 
h rrmás ma%narum ^muito poderofa,& d» a- —* 
tada nos voos;/^ mebroruduBu.Qnc mais-pode- 
rolas forças vimos,  qmais dilatados voos acua- ^^ 
mos nunca em Pbrtugabq os q te dado em breves     > 
.empos a noífaMonarchia: como Águia deuhu £*£ 
vooateas.parte3do Norte,& engaftou a mais dii- /<iwRe^ 
«adapyadosPbrtuguczes, *»<P"*2* %££ 
da ddte Palaciana coroa poderoía da granore  r yw 
~ —  tanha-p 
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nlia; dcftc voo, nao só moílrou fcn poder,-   mas 
pos inda a Igreja Cidiolica cm grandes cfperan- 
ças de felicidade. Com outro voo fe vcyo eften- 
dendo ate os Paízcs de França^lá foi deicobnr en- 
tre coroas de Emperadores,  o melhor ramo do 
tronco illuítre daquelles Reynos; masfuppoílo ti- 
rou das armas, & coroa de França a melhor afec- 
denaa de feus brazoes,- íuppollo tirou do timbre 
anciguo de feus Reys,hÚa flor boa de lis, também 
qua vcyo aportar em Lis-boa.   Tantos voos fale 
hoje cílcndcr pelo mundoanoíTa Monarchia,ex- 
preíía nas mcthaphoras reays   da Águia : jLl.t 
graniismAgwrum alana entendida no dilatado po- 
der de íeu esforço:/™^ mebrormn tó/<:Eltesacre- 
centamentos faz Dcos a Portugal,  pela piedade 
cnnitaa de íeus Princcpes, pelo zelo continuo, c5 
q frequentam íua Igreja que nam fina Dcos a 
hum Rcyno.oudcos Princcpes íe prezam de to- 
nas fuás acções parecerem hcroicas/Defcobri eítas 
no pnncipiodomeuaíTaiixo, pelomítituto da 

vA        lolçmnidade,  que   hoje fe faz em o Paço a 5"am 
Jjcbaíham,* aíli devemos a-radecer toda;,& de- 
dicaras mais particulares a eíte Santo;pois com tal 
prorecçam,  nam pode faltar graça para grandes 
c-.preías; nem menos gloria para multiplicados 
mumpaos;  eltes nos conceda o mcímo Senhor 
dos exércitos,  o mefmo Deos das Ma-eíhdes. 
Atncn. 

FINIS. 
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